
Conhecer cotas é segunda 
maior demanda da 

sociedade
O tema será foco de diversas atividades do  

Centro SoU_Ciência no próximo período

Em 2022, a Lei de Cotas (Lei nº. 
12.711/2012), que regula o programa 
de acesso de estudantes negros, 
indígenas, pessoas com deficiência 
e estudantes oriundos de escolas 
públicas às universidades no país, 
deverá ser revista, conforme o prazo 
de dez anos estabelecido em sua 
promulgação. Criado com o intuito 
de ampliar a presença de grupos 
sociais historicamente marginalizados 
no acesso à educação superior no 
Brasil, o programa é apontado como 
o segundo principal tema de interesse 
da população sobre as universidades 
públicas no país, segundo dados 

recentes de nova pesquisa feita pelo 
Centro SoU_Ciência, em parceria com o 
Instituto Ideia Big Data. 

Em resposta espontânea (não 
estimulada) à pergunta sobre “o 
que gostaria de saber mais sobre as 
universidades públicas brasileiras”, 
pesquisa apontou que após 
“transparência no uso de recursos” 
(citada por 11,4%), a população busca 
informações sobre o funcionamento do 
programa de cotas (9,9%). Com isso, os 
resultados da pesquisa indicaram que 
conhecer o funcionamento da política 
de cotas, acesso e permanência é a 
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da manutenção e ampliação desse 
programa, tão fundamental para 
avançarmos na democratização de 
nossas universidades. Como destaca 
Maria Angélica Minhoto, professora 
da EFLCH-Unifesp e coordenadora do 
Centro, o objetivo é contribuir para 
informar a opinião pública, qualificar e 
aprofundar o debate nesse momento de 
revisão da legislação sobre o tema.

“*A pesquisa telefônica, com grau de confiança de 95%, foi realizada entre os 
dias 07 e 13 de outubro de 2021, com 1.500 respondentes, entre homens e 
mulheres residentes em todas as regiões do Brasil, com idade igual ou superior 
a 16 anos, de diferentes escolaridades, raça/cor, renda e classe social. A amostra 
seguiu cotas variáveis, segundo distribuição da população por região e com 
proporções definidas com base nas pesquisas Pnad 2018 e Censo 2010/IBGE.”

segunda principal 
demanda da 
sociedade para a 
universidade. O 
interesse pelas 
políticas de acesso 
e inclusão, cotas 
e bolsas é muito 
maior entre críticos 
do governo (12,9%) 
do que entre 
bolsonaristas (que 
avaliam o governo 
Bolsonaro como bom 
ou ótimo) (apenas 
3,5%). Além disso, 
verifica-se que 
desempregados/sem 
renda são os maiores interessados em 
saber sobre cotas nas universidades 
públicas (somam 15,4%, diante da 
média de 9,9% que apontaram o tema). 

Sobre as cotas nas universidades, o 
Centro SoU_Ciência iniciará diversas 
ações sobre o tema, apresentando 
resultados do impacto social, histórias 
de vida e uma campanha em defesa 

O que você gostaria de saber 
mais sobre as universidades 
públicas brasileiras? 
(pergunta aberta/espontânea)


